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RESUMO 

 

A Síndrome de Burnout (SB) é caracterizada por um distúrbio psíquico de caráter depressivo, 

denominado como um estresse ocupacional precedido de esgotamento físico e mental intenso, 

sendo um estado de esgotamento físico e mental cuja causa está intimamente ligada à vida 

profissional, onde uma das principais profissões acometidas são os Policiais Militares (PM). 

Assim, ressalta-se a necessidade de discussões que englobem os PM e os riscos ocupacionais 

presentes.  Nessa perspectiva, a presente pesquisa objetivou analisar através de uma revisão de 

literatura a caracterização da SB em PM decorrente da jornada de trabalho. Trata-se de uma 

revisão de literatura, realizada nos bancos de dados científico SciELO e BVS, pelo cruzamento 

dos descritores de Ciência em Saúde: Síndrome de Burnout e Riscos Ocupacionais. Os critérios 

de inclusão foram: artigos completos publicados no período 2006 a 2017, de domínio público 

e disponível na língua portuguesa e que apresentassem a caracterização da Síndrome de Burnout 

nos policiais militares decorrente dos riscos ocupacionais. Foram excluídos os artigos com 

duplicidade. Foram encontrados 14 artigos, mas somente 8 artigos compuseram a amostra do 

estudo. Dos resultados obtidos, foi possível perceber que os riscos ocupacionais só aumentam 

na jornada de trabalho dos PM, ocorrendo sempre o estresse, sobrecarga e pressão. Os 

profissionais de saúde também devem se empoderar sobre o assunto para que posteriormente 

deem suporte e assistência a esse público. É notório a importância que essa temática seja mais 

abordada na sociedade, para que assim, uma nova percepção sobre o tema seja conquistada.  
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INTRODUÇÃO 

 

 A Síndrome de Burnout (SB) vem se tornando um problema psíquico frequente no 

cotidiano, sabe-se que ela é considerada um distúrbio emocional, que se centraliza na vida 

pessoal do indivíduo, o levando a questionamentos em relação a sua responsabilidade e 

personalidade desenvolvida nas suas vivências de trabalho (FERREIRA et al., 2016). 

A literatura mostra que os Policiais Militares (PM) são um dos profissionais que mais 

sofrem de estresse no dia a dia, pois estão constantemente expostos ao perigo e à agressão, 

devendo frequentemente intervir em situações de problemas humanos de muito conflito e 

tensão.  Pelas características da sua profissão, o PM tem alto índice de desenvolver a SB, 

considerando um tipo específico de estresse crônico (COSTA et al., 2007). 

A SB é uma síndrome que afeta profissionais que estão em contato com pessoas durante 

suas jornadas de trabalho, causando exaustão emocional e despersonalização. Uma 



 

 

característica desta síndrome é o aumento de sentimentos relacionados à exaustão emocional, 

aliada ao desenvolvimento de sentimentos e atitudes negativas frente às pessoas que se 

relacionam no e pelo trabalho (ASCARI, 2016). 

Segundo Andrade (2017) o comportamento das pessoas no ambiente de trabalho é 

interferido justamente pelas características pessoais, tais como: a personalidade, motivação, 

habilidades, capacidade, entre outros. A proatividade do indivíduo no trabalho influencia de 

forma positiva na qualidade de vida profissional, assim como a saúde física e mental. 

A atuação dos profissionais de saúde é fundamental para que ocorram as devidas 

orientações, tais como: ter uma boa alimentação; a prática ativa de exercícios físicos; ter 

momentos de lazer; realizar atividades; distribuir as atividades de forma adequada; cultivar o 

relacionamento entre amigos e familiares, arrumar um tempo para si e sempre que possível 

relaxar. 

 O objetivo do presente trabalho é caracterizar a Síndrome de Burnout nos Policiais 

Militares decorrente dos riscos ocupacionais, e posteriormente, trazer a percepção de que essa 

síndrome está presente na sociedade e principalmente expor os fatores que influenciam os PM 

a sofrerem a SB. Além disso, o trabalho também tem como finalidade mostrar a importância 

desses profissionais buscarem um bom relacionamento com os colegas de trabalho; saber 

administrar o tempo; evitar longas jornadas de trabalho e tentar proporcionar um ambiente 

agradável. 

 

METODOLOGIA 

 

 Trata-se de uma revisão de literatura de caráter exploratório, com os Policiais Militares 

(PM) abordando sobre os riscos ocupacionais presentes durante a jornada de trabalho dos 

mesmos denotando a Síndrome de Burnout (SB).  

O estudo foi realizado nos bancos de dados científico SciELO e BVS, pelo cruzamento 

dos descritores de Ciência em Saúde: Síndrome de Burnout e Riscos Ocupacionais. Os critérios 

de inclusão foram: artigos completos publicados no período 2006 a 2017, de domínio público 

e disponível na língua portuguesa e que apresentassem a caracterização da Síndrome de Burnout 

nos policiais militares decorrente dos riscos ocupacionais. Foram excluídos os artigos com 

duplicidade. Foram encontrados 14 artigos, mas somente 8 artigos compuseram a amostra do 

estudo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

    

O profissional vive sob pressão constante e em consequência, sofre alteração no seu 

padrão normal de pensar e agir, além de apresentar dificuldades para estabelecer prioridades 

ocasionando sensações de hesitação, visão estreita, raciocínio confuso e ilógico que passam a 

fazer parte do seu dia a dia (PORTELA et al., 2007). 

Segundo Garbarino et al. (2014) defende que o estresse pode estar relacionado tanto à 

vida pessoal como à vida social dos indivíduos, manifestando-se de maneira distinta em cada 

indivíduo. 

Dependendo da intensidade dessas condições de desgaste, o estresse se manifesta e 

acaba impactando diretamente na saúde das pessoas (WALVEKAR et al., 2015).  

Segundo Dantas et al. (2010) o exercício da profissão de policial ou de guarda municipal 

leva esses indivíduos a enfrentar diariamente contingências de muito desgaste psicológico, pois 

precisam estar sempre prontos para proteger a sociedade, atentos para perceber qualquer 

situação de perigo e agir de forma preventiva, sem que haja perda do controle da situação. 



 

 

A SB tem sido considerada um problema social de grande relevância e vem sendo 

investigada em diversos países, uma vez que se encontra vinculada a grandes custos 

organizacionais. Alguns destes custos devem-se a rotatividade de pessoal, absenteísmo, 

problemas de produtividade e qualidade e também por associar-se a vários tipos de disfunções 

pessoais, como o surgimento de graves problemas psicológicos e físicos podendo levar o 

trabalhador a incapacidade total para o trabalho (FERREIRA et al., 2016). 

 

CONCLUSÕES 

 

 Percebe-se que na maioria dos Policiais Militares (PM) desenvolvem a síndrome no 

nível intermediário, apresentando a sintomatologia de cefaleia, dificuldade para se concentrar, 

insônia e principalmente pela sobrecarga no trabalho.  

 Havendo a necessidade de medidas concretas, tais como, a criação de espaços de escuta 

dos problemas que os policiais vivenciam no cotidiano e em momentos de grandes tensões, para 

que melhore o desempenho técnico e a maior qualidade de vida para eles e suas famílias.  

Recomenda-se projetos de bem-estar psicológico direcionados ao policial militar, pois 

situações de risco podem, em longo prazo, gerar efeitos colaterais severos como o 

desenvolvimento de patologias, ou na falta de controle acerca do comportamento agressivo, 

esses fatores constituem risco direto à população.  
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